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Resumo: O artigo retrata a situação da produção de bovinos de corte no Estado de Mato Grosso do Sul e no Brasil,
mencionando itens de relevância para o aumento da produtividade da cadeia produtiva, mercado de carne bovina e
um estudo de caso sobre o efeito da castração sobre o desempenho produtivo e econômico de bovinos no município
de Campo Grande, MS. No estudo de caso, o ganho de peso do animal não-castrado foi cerca de 10% maior, com
custo semelhante entre os animais castrados e não-castrados, o que denota maior lucro com a não-castração, devido
aos menores custos com medicamentos e perdas de peso. A pesquisa e a divulgação das mesmas são importantes
para o desenvolvimento da produção de bovinos. Em conclusão, tem-se que a pesquisa, de campo e econômica, pode
ser uma ferramenta para o incremento de produtividade e necessita da extensão para a realização de seu papel na
sociedade produtiva.
Palavras-chave: cadeia produtiva; desenvolvimento; gestão rural.
Abstract: The article portrays the situation of the beef cattle production, in the Mato Grosso of the South state and in
Brazil, mentioning items of relevance for the increase of the productivity of the productive chain, market of bovine
meat and a study of in case on the effect of the castration on the productive and economic performance of bovine in
the municipal district of Campo Grande, MS. In the case study, the gain of weight of the no-castrated animal was
about 10% larger, with similar cost among the castrated animals and no-castrated, what denotes larger profit with the
no-castration, due to the smallest costs with medications and weight losses. The research and the popularization of
the same ones are important for the development of the production of bovine. In conclusion, it is had that the research,
of field and economic, it can be a tool for the productivity increment and needs the extension for the accomplishment
of its role in the productive society.
Key words: development; market productive chain; rural administration.
Resumen: El artículo retracta la situación de la producción de bovinos de corte en el Estado de Mato-Grosso-del Sur
y en Brasil, mencionando ítemes de relevancia para el aumento de la productividad de la cadena productiva, mercado
de carne bovina y un estudio de caso sobre el efecto de la castración sobre el desempeño productivo y económico de
bovinos en el municipio de Campo Grande, MS. En estudio de caso, el gano de peso del animal no castrado fue cerca
del 10% mayor, con un coste semejante entre los animales castrados y no castrados, lo que denota mayor logro con la
no castración, debido a los menores costes con medicamentos y pérdidas de peso. La pesquisa y la divulgación de las
mismas son importantes para el desarrollo de la producción de bovinos. Finalizando, se tiene que la pesquisa, de
campo y económica, puede ser una herramienta para el incremento de la productividad y necesita de la extensión para
la realización de su papel en la sociedad productiva.
Palabras clave: cadena productiva; desarrollo; gestión rural.

tral do país, ocupando uma posição geogra-
ficamente privilegiada do ponto de vista eco-
nômico, uma vez que faz fronteira com gran-
des centros consumidores, e ainda dispõe do
Pantanal, o maior santuário ecológico do
mundo, que cobre aproximadamente 25% de
suas terras. Sua economia baseia-se principal-
mente na agropecuária.

Introdução

Criado em 1977, pelo então presidente
da república Ernesto Geisel, o estado de Mato
Grosso do Sul, de acordo com dados do IBGE
(2004), ocupa uma área de 357.124.962 km2

e possui uma população de 2.078.001 milhões
de habitantes. Está localizado na região cen-
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A bovinocultura surgiu no estado de
Mato Grosso, em meados do século XVIII,
quando ainda a sua atividade econômica se
concentrava na mineração. Em decorrência
do declínio do ciclo do ouro nesta região, a
lavoura e a pecuária começaram a se desen-
volver, expandindo com a implantação da
ferrovia Noroeste que liga Corumbá e Cam-
po Grande, em Mato Grosso do Sul, à cida-
de de Bauru, no estado de São Paulo. Porém,
a prática da bovinocultura no estado ainda
era considerada precária.

De acordo com MICHELS (2001):
...a criação de bovinos era quase totalmente
regida pelos agentes naturais: o fazendeiro
introduzia o gado na fazenda e não interferia
no seu desenvolvimento, obtendo assim uma
baixa produtividade. O trabalho do fazendeiro
era castrar os novilhos destinados à engorda e
marcar os nascidos na fazenda. Isso se estendeu
por mais de um século.
Até a década de 60, quando os animais

atingiam a idade de abate, eram transporta-
dos para outros estados com mais recursos
tecnológicos. Tal procedimento promovia
além da saída de divisas, através da carne
bovina, do couro e de outros subprodutos
do abate; a renúncia de crescimento do Es-
tado, pois toda e qualquer possibilidade de
agregação de valor ao produto não poderia
ser realizada e com isso menores eram as
chances de aumento no número de empregos
advindos do setor agropecuário.

A divisão do estado de Mato Grosso
foi considerada pelo governo Geisel como
uma alternativa para o desenvolvimento eco-
nômico e social da região, tendo em vista a
enorme concentração de terras desocupadas
ao norte e a possibilidade de transformar a
região num grande pólo produtor de grãos
e de carne. Assim, surgiu o estado de Mato
Grosso do Sul, em 1977.

Muitas fazendas foram abertas na re-
gião sul-mato-grossense, devido ao grande
número de imigrantes provenientes de ou-
tros estados do país, ocupando principal-
mente a região pantaneira pelo menor pre-
ço da terra. Com todo esse fluxo migratório,
a pecuária de corte teve um crescimento sig-
nificativo no novo estado, tornando-se a sua
principal atividade econômica.

Por tal motivo, a região Centro Oeste
é a região brasileira onde a produção
agropecuária é caracterizada por estabele-
cimentos excepcionalmente grandes. Segun-

do HELFAND (2003), a produtividade total
cresceu mais rapidamente a partir de 1970,
quando algumas propriedades tiveram aces-
so às instituições, ao crédito e aos insumos
modernos.

Com a instalação de novas tecnologias
no campo, a pecuária do Mato Grosso do
Sul se desenvolveu de forma progressiva,
transformando-se na maior região produto-
ra de carne do país. Segundo o IBGE (2004),
o estado detém hoje, cerca de 22 milhões de
bovinos, o que o coloca na 1ª posição no
ranking da pecuária no Brasil. Além disso,
as cinco maiores indústrias exportadoras de
carne bovina estão localizadas em Mato
Grosso do Sul.

Nesse contexto, produzir carne bovi-
na em maior quantidade, de melhor quali-
dade e o mais economicamente possível, para
vender mais barato, é a meta de todos os seg-
mentos da sociedade que estão diretamente
relacionados com a atividade pecuária em
Mato Grosso do Sul e no Brasil.

As características climáticas e
territoriais brasileiras são altamente favorá-
veis à produção de bovinos de corte em regi-
me de pasto. Além disso, o Brasil é detentor
do maior rebanho comercial de gado de cor-
te do mundo, da maior área de pastos culti-
vados e do menor custo de produção da
arroba bovina.

Segundo REIS e SIMÕES (2002), o cen-
so agropecuário do ano de 1995 apontava
que tal setor correspondia a aproximadamen-
te 30% do produto interno bruto nacional,
sendo que destes 20% referiam-se a área agrí-
cola e 10% à pecuária.

Dentro desse cenário, a pecuária de
corte brasileira tem sofrido transformações
importantes. A partir da estabilização mone-
tária, fim do ciclo especulativo e, mais recen-
temente, da desvalorização da moeda brasi-
leira, houve uma redução progressiva das
margens de lucro, e descapitalização do se-
tor, resultando em uma busca maior por sis-
temas viáveis de produção de carne bovina.

Na busca de um programa de produ-
ção contínua de carne, eficiente e competiti-
vo, torna-se essencial proporcionar condi-
ções para desenvolvimento durante todo o
ano, a fim de que os animais sejam abatidos
precocemente.

Na maioria dos sistemas produtivos, a
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nutrição animal inadequada causada pela
sazonalidade da produção forrageira nos
trópicos torna-se um dos principais respon-
sáveis pela produção desuniforme de carne
bovina (EUCLIDES, 1997), fato que desfav-
orece a exportação de produtos, em quali-
dade e quantidade suficientes, para suprir a
demanda interna e externa.

Dessa maneira, a produtividade e efi-
ciência dos sistemas de produção agrope-
cuária, tem na alimentação  animal seu prin-
cipal componente. A utilização de alternati-
vas de alimentação combinada a um bom
manejo e a um genótipo animal adequado,
podem resultar em boa produtividade e em
viabilidade econômica do sistema de produ-
ção (EUCLIDES, 2000).

No que diz respeito a terminação de
bovinos de corte, duas tecnologias tem sido
amplamente adotadas: confinamento e su-
plementação a pasto.

A utilização do sistema de confina-
mento cresceu muito na última década no
Brasil, trazendo benefícios como o aumento
do ganho de peso em épocas de escassez de
forragem, melhor aproveitamento da terra,
concentrando animais em pequenas áreas,
além de benefícios na qualidade da carcaça
e da carne (FATURI et al., 2002).

Por outro lado, a suplementação ali-
mentar tem se mostrado como uma alterna-
tiva no incremento produtivo da bovino-
cultura. Segundo Anualpec (2002), o núme-
ro de animais suplementados em pastagens
no país passou de 250 mil em 1992 para mais
de 2,5 milhões, sendo que Mato Grosso do
Sul apresenta-se como o Estado com maior
número de bovinos semiconfinados ou
suplementados em pastagens.

Paulino (1999) afirmou que embora os
sistemas de produção de bovinos em pastejo
apresentem maior variabilidade, estes cons-
tituem uma opção viável para os pecuaristas,
pois além de não requerer atividade agríco-
la do porte da necessária aos confinamentos,
permitem significativa melhora nos índices
de produtividade do rebanho e nas condi-
ções de manejo das pastagens. Além disso,
a grande extensão da área de pastagens no
país constitui em vantagem competitiva para
o mercado de produção de carne bovina,
visto que o baixo custo de produção brasilei-
ra, comparada aos custos dos Estados Uni-

dos e da Europa, pode ser o fator relevante
para conquista do mercado de exportação
de carne.

A segurança alimentar apresenta-se
como outra vantagem para a produção na-
cional, pois os animais produzidos em nos-
so território são mantidos somente com pro-
dutos de origem vegetal, afastando doenças,
como a vaca louca, que trazem graves pre-
juízos econômicos.

A decisão de terminar bovinos em con-
dições de pastejo, utilizando-se suplemen-
tação, depende da condição particular da
região, propriedade e mercado. A implemen-
tação deste sistema pode viabilizar o abate
de animais mais jovens, com carcaça de
melhor qualidade, além de aumentar a ca-
pacidade de suporte da propriedade
(EUCLIDES et al., 1997).

Além da escolha do sistema a ser ado-
tado, alternativas tecnológicas devem ser
buscadas com o intuito de tornar a produ-
ção mais eficiente e viável economicamente.
Uma nova alternativa de manejo dos ani-
mais destinados ao abate é a utilização de
machos não castrados para a produção de
carne.

A produção de carne a partir de bovi-
nos de corte não-castrados no Brasil, ainda
é baixa, haja vista que a maioria dos frigorí-
ficos os discrimina pelo preço (RESTLE et al.,
2000). A utilização de animais não castra-
dos para o abate pode trazer benefícios para
o produtor, devido à maior velocidade de
crescimento em relação aos castrados
(RESTLE et al., 1996). Entretanto, segundo
Euclides Filho et al. (2001), vantagens como
facilidade no manejo, aumento da
docilidade, melhoria da qualidade da car-
caça e maior aceitação no mercado faz da
castração uma prática muito comum prin-
cipalmente nos sistemas produtivos mais tra-
dicionais.

Os resultados de pesquisa têm demons-
trado que machos não castrados crescem
mais rapidamente, utilizam o alimento com
mais eficiência e apresentam maior rendi-
mento de carcaça, com menos gordura e
maior proporção de produto comercializável
(SEIDEMAN et al., 1982). Ainda, de acordo
com Luchiari Filho (2000), a castração exer-
ce uma influência negativa no desenvolvi-
mento do animal, deprimindo o desenvolvi-
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mento do tecido muscular, promovendo de-
senvolvimento do tecido adiposo.

Além das ponderações técnicas, a es-
colha de um sistema de terminação de bovi-
nos, além de estar baseada na potencialidade
das práticas de manejo adotadas, deve estar
relacionada ao retorno econômico da ativi-
dade produtiva e sua inserção no contexto
produtivo da propriedade.

Desta forma, realizou-se um estudo
dos fatores inerentes à economicidade de um
sistema de produção de bovinos de corte,
castrados ou não-castrados, baseado na su-
plementação a pasto, no município de Cam-
po Grande, Mato Grosso do Sul. Objetivou-
se avaliar o mercado de carne bovina no es-
tado de Mato Grosso do Sul e do Brasil, nos
contextos interno e externo, levantar alter-
nativas de desenvolvimento através do ma-
nejo de criação de bovinos de corte, com base
econômica, indicando possíveis caminhos a
serem seguidos; analisar a repercussão e a
adequação de dados gerados pela pesquisa,
de campo e econômica, como possíveis trans-
formadores dos meios de produção.

Considerações sobre o mercado de carne
bovina no Estado de Mato Grosso do Sul
e do Brasil, nos contextos interno e
externo

A bovinocultura tem grande importân-
cia em todo mundo, pois além de ser a prin-
cipal fonte de proteína animal, através da
carne e do leite, fornece matéria-prima para
diversos setores da economia, como adubos
orgânicos, subprodutos para indústria de
calçados, vestuário e farmacêutica. Além
disso, em algumas regiões do país, os bovi-
nos também são utilizados como animais de
trabalho na exploração agrícola (CARVA-
LHO et al., 2003).

O setor produtivo da carne bovina as-
sume enorme importância no país, devido
ao grande número de empregos gerados, às
divisas alocadas e à possibilidade de cresci-
mento a cada dia e a cada investimento.
Neste contexto Bonjour (1999) afirmou que
o futuro é promissor para a pecuária de cor-
te, que através de um patamar tecnológico,
entrará em um cenário no qual a produção
brasileira permaneça como a maior e mais
competitiva do mundo. Atualmente, tal fato

já está se consolidando, como pode ser de-
monstrado pelo aumento das exportações da
carne bovina em 2003 e 2004.

A característica básica da pecuária de
corte sempre foi a ocupação de novas áreas
através da expansão das fronteiras agríco-
las. Entretanto, a partir da década de 80, a
comunidade internacional passou a questi-
onar problemas como o desmatamento da
região amazônica, gerando uma intensa
pressão em relação a produção de carne bra-
sileira (DE ZEN, 1999a). Como exemplos
disso foram realizadas campanhas em al-
guns países contra a entrada de carne brasi-
leira com argumento que essa carne era fru-
to de desmatamento da Amazônia e várias
empresas européias e norte-americanas proi-
biram a utilização de carne produzida den-
tro dos limites da Amazônia Legal.

Situações como estas demonstram que
a atividade pecuária subsidiada pela ocupa-
ção de novas regiões chegou ao fim e que a
nova realidade exige acima de tudo investi-
mentos em sistemas de alta produtividade.

Antigamente as pastagens eram forma-
das e manejadas sem alguma preocupação,
ao passo que a partir da década de 70, os
cuidados foram gradualmente aumentados e
muitos estudos foram conduzidos no sentido
de definir as melhores pastagens para cada
região e a melhor forma de manejo.

De Zen (1999a) relatou que no ano de
1999 aproximadamente 34% das pastagens
da região Centro-Oeste eram formadas ade-
quadamente, com adubação e correção de
solos adequados. Nos dias atuais, houve au-
mento no percentual de pastagens maneja-
das corretamente, devido principalmente à
maior produção e à maior sustentabilidade
obtidas através desta adoção. Somado a isso,
a década de 90 também foi marcante devi-
do a estabilização da economia, com a
consequente quebra dos rendimentos
especulativos e diminuição da margem de
lucros obtida pelos produtores, tornando
necessária a profissionalização da atividade.

Quando se objetiva um cenário como
esse, os elos da cadeia produtiva de gado de
corte devem estar bem organizados de modo
que possam exercer um papel na sustentação
da produção nacional, como um todo, tanto
com vistas ao mercado interno, quanto ao
externo.
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Souza e Pereira (2003) concluíram que
existe forte interação entre os padrões estraté-
gicos dos segmentos produtor e processador
na cadeia agroindustrial de carne bovina, no
que diz respeito aos interesses, capacidades e
exigências presentes na cadeia produtiva.

Segundo os autores, para o segmento
produtor as estratégias são orientadas para
a qualidade sanitária e busca de produtivi-
dade, as quais são limitadas ou condiciona-
das pelos interesses dos processadores.

Já no segmento dos processadores, dis-
tinguem-se aqueles do mercado interno, para
os quais a preocupação consiste na comer-
cialização da carcaça fresca, o que determina
boa localização. Para os exportadores, a
tecnologia que viabilize diferenciação, ade-
quação e flexibilidade à unidade processa-
dora, além de bom posicionamento logístico,
são condições qualificadoras essenciais.

Apesar de interesses muitas vezes dis-
tintos, todos os elos da cadeia são altamente
dependentes e configuram um mecanismo
básico cujo funcionamento é primordial para
o crescimento econômico da nação. Em ou-
tras palavras, tudo que afeta alguns dos elos
influencia, direta ou indiretamente, os de-
mais, positiva ou negativamente.

Atualmente, os elos da cadeia têm se
apresentado com a principal característica
de individualismo exacerbado, o que deteri-
ora tentativas de criar condições e alternati-
vas através de alianças mercadológicas
(PINEDA e ROCHA, 2002). Tal individualis-
mo acarreta a falta de padronização e a ir-
regularidade da oferta de novilhos, a sazo-
nalidade da produção, o oportunismo nas
negociações, a falta de coordenação e entro-
samento entre os elos da cadeia produtiva.

Infelizmente, a distribuição geográfi-
ca do setor industrial ainda não atende a
necessidade e a disponibilidade de animais
e contribui para a elevação dos custos co-
merciais. Além disso, existem excessivos gas-
tos com frete de animais vivos, o que pode
sogificar prejuízo para os criadores.

Por tal motivo, as empresas ligadas ao
setor cárneo iniciaram, nos últimos 20 anos,
um processo de deslocamento do abate em
direção às regiões de produção. Segundo De
Zen (1999a), o estado de São Paulo diminuiu
sua participação no setor frigorífico entre os
anos de 1970 e 1994, de 34,5 a 23%, respec-

tivamente. Sendo que no mesmo período
Mato Grosso do Sul foi o estado que apre-
sentou maior crescimento, de 5,16 a 17,96%
entre os anos de 1979 e 1994. Tais relatos
corroboram a teoria de que as indústrias
necessitam de proximidade com o meio pro-
dutivo, a fim de otimizar o funcionamento
dos elos produtivos.

Nesse contexto, Rocha et al. (2003) es-
tudaram a dimensão e a importância da in-
dústria rural de São Paulo quanto à geração
de renda e de emprego e estimaram que so-
mente no estado de São Paulo existem 3.112
unidades de produção agropecuária com
atividade industrial, com valor anual da pro-
dução de R$ 26,2 milhões, em 2001; e em-
prego de 12 mil pessoas.

Ao se considerar o levantamento feito
por Rocha et al. (2003), pode-se delinear as
possibilidades de geração de emprego do
setor produtivo de carne bovina. Obviamen-
te, o processo de industrialização não ocor-
re somente em função do desejo do produ-
tor, mas sim necessita de uma série de políti-
cas públicas voltadas para o tema. Um bom
programa de geração de empregos também
aumenta a capacidade de consumo do país
e promove uma maior demanda dos produ-
tos, como a carne bovina.

Este ciclo de bons negócios implicaria
em um sistema de crescimento econômico,
no qual tanto a produção quanto o consu-
mo seriam estimulados, com consequente
maior circulação de capital, maior poupan-
ça do país e maior poder de investimento na
produção brasileira.

Nesse caso, a formação de alianças
mercadológicas poderia favorecer a coorde-
nação do setor e contribuir para o progresso
financeiro e produtivo de toda cadeia, fazen-
do com que produtores e indústria tenham
maiores lucros, supermercados tenham pro-
dutos de melhor qualidade para a venda aos
consumidores, os quais estão cada vez mais
exigentes na qualidade e segurança do pro-
duto (PINEDA e ROCHA, 2002).

No Brasil, a carne bovina pode ser con-
siderada como um bem normal ou superior,
ou seja, para a maior parte da população
não é comum o consumo de carnes. O fator
mais interessante é que este menor consumo
da carne bovina não está relacionado a ques-
tões culturais e sim a questões econômicas.
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Tais afirmações podem ser comprova-
das por Martins et al. (2003), que analisa-
ram o comportamento do consumo físico de
carne considerada de “primeira” e de “se-
gunda” e suas respectivas elasticidades-ren-
da. A elasticidade-renda é obtida através da
medição da variação percentual do consu-
mo de carne quando da ocorrência da vari-
ação percentual na renda, ou seja, é a capa-
cidade que um produto tem de absorver um
aumento na renda.

Destaca-se que os cortes cárneos são
comumente classificados como de “segun-
da” e de “primeira”, de acordo com a locali-
zação na carcaça dos animais, dianteiro e
traseiro, respectivamente.

Segundo Martins et al. (2003), no Bra-
sil houve um aumento no consumo, entre os
anos de 1987 e 1996, de ambas as carnes:
13,67% para carne de “primeira” e 6,67%
para carne de “segunda”. Além disso, os
autores citaram que a carne de primeira é
mais elástica do que a de “segunda”, ou seja,
mais sensível a variações na renda da popu-
lação.

Cabe destacar que este aumento no
consumo de carnes, nesse período, está di-
retamente relacionado à conquista da esta-
bilidade econômica e conseqüentemente à
maior capacidade de compra. Vale ressaltar
que esta classificação de tipos de carne
comumente utilizada não deve ser preconi-
zada pois todos os cortes bovinos podem ser
considerados de “primeira” desde que sejam
bem preparados. Além disso, a carne bovi-
na é um alimento de alto valor biológico e
nutritivo, considerada uma excelente fonte
de proteína, ferro, zinco, tiamina, niacina e
vitamina B12 e de baixo valor calórico
(LUCHIARI FILHO, 2000).

Segundo Reis e Simões (2002), a esta-
bilização econômica promovida pelo Plano
Real, em 1994, pode ter provocado mudan-
ças no padrão de crescimento da produção,
consumo e exportação da carne bovina. En-
tre os anos de 1994 e 1997, houve queda nas
exportações brasileiras de carne bovina, de-
vido à valorização da moeda interna e, con-
seqüentemente, ao aumento do consumo
interno. A partir de 1997, houve retomada
no crescimento das exportações brasileiras
da carne bovina, justificado pela desvalori-
zação da moeda nacional em frente ao dó-

lar americano, o que fez com que a pecuária
de corte brasileira se tornasse mais competi-
tiva.

Gomes et al. (2003) afirmaram que o
preço do bovino no Brasil apresentou ten-
dência de queda nos anos 80 e 90, basica-
mente em razão das variações nas taxas de
câmbio. Além da desvalorização cambial,
ocorrida a partir de 1997, diversas externali-
dades como as crises sanitárias internacio-
nais também contribuíram para o aumento
das exportações brasileiras.

O ano de 2001 foi marcado pelas cri-
ses sanitárias que abalaram o mercado mun-
dial de carne bovina. Na América do Sul e
na Europa ocorreram casos de febre aftosa e
em países da Europa e no Japão surgiram os
primeros casos de encefalopatia espongifor-
me bovina, doença conhecida comumente
como “vaca louca”, devido a sintomatologia
neurológica.

Lucas (2003) citou que as recentes cri-
ses alimentares, difundidas através dos mei-
os de comunicação, tiveram como conseqü-
ência uma perda de confiança dos consumi-
dores, em especial dos europeus, na compra
de produtos de origem animal.

Entretanto, como a produção brasilei-
ra ocorre de maneira diferenciada, tendo
alimentos vegetais como base alimentar, tais
crises podem ser encaradas como um desa-
fio para o nosso país e uma oportunidade
para aumento das exportações brasileiras.
Como todo desafio, torna-se necessário o
surgimento de estratégias que viabilizem o
crescimento sustentado das exportações de
carne bovina.

Além disso, nenhum caso de encefalo-
patia espongiforme bovina (doença da “vaca
louca”) foi registrado até hoje em nosso país
e existem várias áreas consideradas livres da
febre aftosa e por isso autorizadas a expor-
tação aos países de todo mundo.

Nesse sentido, algumas alternativas
como correta gestão ambiental, identificação
e certificação de origem bovina e utilização
de marketing estratégico da produção brasi-
leira, baseada em pastagens, podem ser fa-
voráveis ao aumento da competitividade
brasileira.

Segundo Gomes e Morais (2003), a pro-
dução de bovinos de corte deve focalizar al-
guns pontos importantes dentro do proces-
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so produtivo, como motivar profissionais
para desempenho de atividades de maneira
responsável face ao meio ambiente; desen-
volver alternativas viáveis para o tratamen-
to de efluentes líquidos e sólidos; estabelecer
políticas, programas e procedimentos que
permitam conduzir suas atividades de modo
ambientalmente seguro.

A correta gestão ambiental, assim
como a utilização de alimentos vegetais, na
produção animal pode e deve ser uma fer-
ramenta eficaz para o marketing estratégi-
co da carne bovina para países de maior
poder aquisitivo, principalmente pelo fato
da maior conscientização dos consumidores.

Pineda e Rocha (2002) citaram que ali-
ança mercadológica pode ser definida como
uma iniciativa conjunta de supermercados,
frigoríficos e pecuristas objetivando levar ao
consumidor uma carne de origem conhecida
e qualidade assegurada. Assim rastreabilidade
poderá certificar a origem do animal a ser
abatido, pois consiste em um processo no qual
a produção da carne é acompanhada desde
o nascimento do bezerro até a chegada ao
consumidor, interno ou externo e permite o
reconhecimento da origem da carne e pro-
move uma maior segurança quanto à quali-
dade e à inocuidade do produto em questão.

A rastreabilidade deverá ser adotada
por todo o país já que faz parte das exigên-
cias da União Européia, que representa cer-
ca de 37,23% das exportações brasileiras de
carne bovina “in natura” e 20,26% das ex-
portações brasileiras de carne bovina indus-
trializada (SARTO et al., 2003).

A montagem de um programa de
marketing estratégico, demonstrando uma
produção consciente; em relação ao meio
ambiente e saúde dos consumidores; pode
promover incrementos na demanda exporta-
dora. Segundo Bonjour et al. (2003), as ex-
pectativas das exportações do boi verde e
orgânico são positivas devido à preferência
dos consumidores internacionais por produ-
tos ecologicamente corretos e sem uso de
insumos tóxicos que podem agredir a natu-
reza e o homem.

Existe uma enorme necessidade de que
seja melhorada a imagem da carne bovina
nacional em nível internacional, entretanto
a orientação deste marketing deveria ser ori-
entada e financiada por um órgão que reú-

na os interesses de toda cadeia e que cada
elo colabore financeiramente por um órgão
que reúna os interesses de toda cadeia.

Há de se destacar que para os consu-
midores internacionais a segurança quanto
a inocuidade da carne bovina torna-se mais
importante do que a característica maciez
da carne, a qual já é considerada comum nos
padrões internacionais. Contrariamente,
consumidores brasileiros estão atentos à
maciez da carne, ao passo que a saúde do
produto permanece em segundo plano, si-
tuação provavelmente relacionada ao siste-
ma de produção extensivo, no qual o ani-
mal apresenta maior deslocamento, o que
contribui para o desenvolvimento das fibras
musculares, proporcionando alguns cortes
cárneos a característica de menor maciez, até
mesmo após a cocção.

Segundo Mello (1990), os preços exter-
nos são muito favoráveis à exportação, ao
passo que a maior deficiência do sistema
produtivo de carne está no custo de trans-
porte para promoção do escoamento da pro-
dução. O problema de escoamento da pro-
dução se faz presente também no estado de
Mato Grosso do Sul, principalmente devido
à ausência de vias diretas e de alternativas
de transportes mais baratos, como ferroviá-
rio e pluvial, por exemplo, as quais constitu-
em eficaz ferramenta de ligação da matéria-
prima à indústria.

Acima das questões logísticas, está o
fato de que torna-se necessário a implanta-
ção de uma política comercial mais agressi-
va, a qual possa favorecer, em conjunto com
as vantagens competitivas do país, o cresci-
mento da pecuária brasileira em relação ao
mundo.

Além disso, a falta de estímulo às pro-
priedades também se constitui em problema
para o sistema produtivo. Helfand (2004) cor-
robora com esta questão afirmando que o
acesso às instituições, aos créditos e aos
insumos modernos constitui em uma impor-
tante ferramenta na eficiência entre estabele-
cimentos, sendo primordial a promoção des-
te acesso por médios e pequenos produtores.

Os médios e pequenos produtores são
os que mais necessitam de políticas públicas
para o tema, já que os grandes conseguem
obter toda assistência de maneira indepen-
dente, possuem canais de comercialização
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funcionais e apresentam grandes vantagens
na aquisição e venda de produtos, devido ao
maior volume de negócios, apresentando,
consequentemente, maior poder aquisitivo.

No que diz respeito a comercialização,
existem muitas opções nos dias atuais. Se-
gundo Aguiar (1998), além do contrato a
termo, no qual o preço, a espécie e a quanti-
dade são definidos no momento da celebra-
ção do contrato; existe o contrato futuro, o
qual não necessita de entrega da mercado-
ria para liquidação da transação.

A utilização de contratos futuros deve
ser encarada como instrumentos adicionais
que podem, e devem, ser levados em consi-
deração no gerenciamento da atividade de
comercialização agrícola. Apesar de serem
considerados como ferramentas úteis para
fins específicos, não são a solução para to-
dos os problemas de comercialização enfren-
tados por agricultores e intermediários.

No Brasil, a Bolsa de Mercadoria e Fu-
turos (BM e F) já negocia contratos dessa
natureza para boi gordo, bezerro, algodão,
açúcar, milho e soja, sendo que os indicado-
res de preço são desenvolvidos e adminis-
trados por fundações ligadas à universida-
des, com objetivo de preservar a transparên-
cia do processo.

Há de se destacar que a entrada de
empresários rurais no mercado de contrato
futuro requer um planejamento adequado
de atividades (DE ZEN, 1999b), devido prin-
cipalmente ao acompanhamento das oscila-
ções do mercado de boi gordo e das metas
de produtividade de cada lote de animais.

Como já comprovado, o mercado bo-
vino em Mato Grosso do Sul e no Brasil só
tende a crescer. Na esfera interna, existe a
necessidade de uma maior capacidade de
compra por parte dos consumidores brasi-
leiros, que somente será alcançado no mo-
mento em que ocorra crescimento econômi-
co e exista maior número de empregos dis-
poníveis aos cidadãos.

Já no âmbito externo torna-se impres-
cindível à exploração da produção a pasto,
com suplementos alimentares de origem ve-
getal, gerando produtos saudáveis e isentos
de malefícios à saúde humana, o que consti-
tui a grande preocupação dos maiores im-
portadores da carne brasileira.

Além disso, Silva e Carvalho (2003) afir-

maram que surge uma necessidade estratégi-
ca de diversificação da pauta de exportações
além da procura por mercados dinâmicos em
expansão, que demandem crescentemente as
exportações agrícolas brasileiras.

Dentro do perfil estipulado por estes
autores, os países asiáticos constituem como
um excelente mercado para o país, devido
principalmente à enorme população desse
continente e à expectativa de crescimento da
mesma.

Segundo Pineda e Rocha (2002), o de-
senvolvimento do mercado chinês, japonês
e coreano só tende a aumentar, além da
União Européia. Rússia e países da Europa
Central e Oriental também constituem mer-
cados promissores devido à limitada capa-
cidade de produção relacionada a menor
extensão territorial, ao rigor das leis
ambientais e ao destino dos efluentes, entre
outros fatores.

A maior participação da carne bovina
industrializada, em detrimento da carne “in
natura”, na exportação total de carne bovina
pelo Brasil; pode ser a chave para o desen-
volvimento maior do mercado de carne e do
país, já que além de gerar mais divisas, devi-
do ao maior valor agregado ao produto; ain-
da colabora com o aumento do consumo in-
terno, devido a fatores como geração de em-
pregos na agroindústria, com conseqüente
aumento do poder de compra da população.

Estudo de caso: Adoção da técnica de
castração em um sistema de
suplementação a pasto, no município de
Campo Grande, Mato Grosso do Sul

Realizou-se um estudo sobre os fatores
interferentes na economicidade de um siste-
ma de produção de bovinos de corte, castra-
dos ou não-castrados, suplementados em
pastagem. O sistema produtivo foi reprodu-
zido experimentalmente por Dias (2002), nas
dependências da Fazenda Escola Lagoa da
Cruz da Universidade Católica Dom Bosco
em Campo Grande, Mato Grosso do Sul, en-
tre os meses de março e setembro de 2002.
Foram utilizados oito novilhos F1 (½ Canchim
x ½ Nelore) com idade média de 14 meses e
peso médio de 276,0 kg, divididos em dois
grupos, sendo quatro animais castrados aos
dez meses e quatro não-castrados, alojados
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em quatro piquetes de 0,58 hectare cada,
totalizando uma área de 2,32 ha formados
por pastagem de Brachiaria decumbens, provi-
dos de bebedouro e comedouro cobertos.

Em cada piquete, de 0,8 ha, permane-
ceram dois animais, gerando uma taxa de
lotação de 3,0 UA/ha; o que reflete um va-
lor acima da média, de um animal/hectare,
praticada em Mato Grosso do Sul; além de
caracterizar um sistema intensivo de produ-
ção, conforme pode ser observado nos resul-
tados de desempenho produtivo apresenta-
dos na Tabela 4. Forneceu-se, em média 3,0
kg de suplemento por animal (0,9% do peso
vivo), diariamente, ao passo que a água foi

fornecida à vontade. O suplemento contin-
ha 17,33% de PB e 72,92 % de NDT (nutri-
entes digestíveis totais), a fim de suprir a
carência nutricional dos animais mantidos
nas pastagens. As proporções dos ingredi-
entes no concentrado, e seus respectivos va-
lores em Reais (R$), são apresentados na
Tabela 1 e a composição bromatológica do
concentrado e do volumoso na Tabela 2. Na
Tabela 3 está apresentada a porcentagem
média de material senescente e vivo (verde),
hastes, folhas (% do material vivo) e dispo-
nibilidade de MS total e de folhas por pique-
te e por hectare dos piquetes, a fim de de-
monstrar as condições experimentais.

Tabela 1 - Proporções dos ingredientes no concentrado 
e custo por kg (em Reais - R$), em matéria natural 
(MN), ano base 2002 

Ingredientes % Valor  
(R$/kg de Matéria Natural) R$/100kg 

Farelo de soja 16 0,50 8,00 
Farelo de arroz 20 0,20 4,00 
Farelo de trigo 9 0,28 2,50 
Aveia 24 0,28 5,60 
Milho, quebrado 20 0,20 4,80 
Alho em pó 1 0,80 2,40 
Suplemento mineral 3 0,80 0,80 
Ionóforo 4 0,80 2,40 
Calcário 3 1,85 7,40 
Custo 100  38,00 

Tabela 2 - Teores de matéria seca (MS); nutrientes 
digestíveis totais (NDT); proteína bruta (PB); cálcio 
(Ca) e fósforo (P) do suplemento 
Ingredientes MS NDT PB Ca P 
 % % % MS 
Aveia 88,39 78,51 13,96 0,1 0,3 
Far. de milho 91,6 86,4 9,82 0,13 0,26 
Far. de arroz 87,91 87,91 16,79 0,15 0,99 
Far. de soja 88,56 81,04 47,64 0,4 0,71 
Far. de trigo 88,87 79,5 14,41 0,11 1,54 
Cal. Calcítico 100 0 0 38 0,02 
Mineral 100 0 0 20 8 
Ionóforo 100 0 0 27 5 
Alho em pó 100 0 0 39 0,04 
Total 89,23 72,92 17,33 1,29 0,64 

Tabela 3 - Porcentagem média de material senescente e vivo (verde), 
hastes, folhas (% do material vivo) e disponibilidade de MS total e de 
folhas por piquete e por hectare dos piquetes experimentais 

Piquete  
1 2 3 4 

Média 

Área do piquete (m2) 4.597 5.039 7.932 5.639 5.801,75 
Material senescente (%) 62,96 58,06 57,14 61,9 60,02 
Material vivo (%) 37,04 41,93 42,86 38,1 39,98 
Hastes (% do mat. vivo) 60 61,54 60 62,5 61,01 
Folhas (% do mat. vivo) 40 38,46 40 37,5 38,99 
kg MS-Total/piquete (0,58 Ha) 3.070,59 3.525,49 3.980,39 2.388,23 3.252,55 
kg MS-Verde/piquete (0,58 Ha) 1.228,23 1.355,96 1.592,16 895,59 1.267,98 
kg MS-Total/Hectare 5.294,12 6.078,43 6.862,74 4.117,65 5.607,84 

Na análise econômica do experimento
realizada por Silva (2002), foram utilizados
a somatória dos dias referentes ao período
de suplementação (252 dias). Para fins de
avaliação física e econômica do sistema de
produção, os resultados obtidos foram simu-
lados para 12 anos e todos os preços foram
deflacionados, tendo como base o mês de
setembro de 2002 de acordo com Feijó (1999)
e Ribeiro (2000). A receita constituiu-se basi-
camente no valor de venda dos animais, sen-
do o valor da arroba obtido através da média
praticada pela praça de Campo Grande du-
rante o mês de outubro de 2002 (cinquenta

e dois reais). O preço de compra dos animais
foi obtido através da média de preços encon-
trados no Anualpec (2002), referentes a fe-
vereiro de 2001 (trezentos e dez reais).

Para análise econômica financeira dos
dois sistemas de produção foram utilizados
os critérios do valor presente líquido (EUCLI-
DES et al., 1997; RIBEIRO, 2000 e FEIJÓ,
1999), da lucratividade por animal (AGUIAR
et al., 2001b) e da lucratividade por hectare.
Segundo Silva (2002), os tipos de sistemas
adotados influenciaram significativamente a
rentabilidade do sistema, sendo os animais
não-castrados mais rentáveis. Na Tabela 4



128  Camila Celeste Brandão Ferreira Ítavo; Luís Carlos Vinhas Ítavo; Alexandre Menezes
Dias; Rodrigo da Costa Gomes; João Pedro Batista da Silva; Kepler Euclides Filho e

Maria da Graça Morais

INTERAÇÕES
Revista Internacional de Desenvolvimento Local. Vol. 6, N. 10, Mar. 2005.

estão apresentados os ganhos de peso por
hectare e os ganhos médios diários para ani-
mais não-castrados e castrados de 1527,14 e
1366,38 kg/ha e 0,66 e 0,47 kg/dia, respec-
tivamente.

Segundo Maraschin (1994), o ganho
de peso por hectare tem sido usado como
expressão definitiva da eficiência biológica
na produção primária. Esta medida é deter-
minada pelo rendimento médio diário por
animal e pela área de pastagem necessária
para produzir o alimento consumido pelo
animal. Entretanto, o autor ainda comentou
que na produção de produto animal
comercializável, o objetivo do manejo deve-
rá maximizar a produção por animal, sim-

plesmente porque tem relação direta com a
redução dos custos pela redução do tempo
para atingir o peso de abate.

Silva (2002) considerou os resultados
apresentados na Tabela 4 em uma simula-
ção para uma área de 100 hectares, argu-
mentando que a simulação somente acarre-
taria maior diluição dos custos fixos, sem
modificação da tendência dos resultados
encontrados (ARRUDA e CORRÊA, 1992).
Além disso, tal simulação teve como princi-
pal objetivo a padronização e extrapolação
para propriedades maiores.

A montagem do custo total dos investi-
mentos está apresentada na Tabela 5. Em re-
lação aos custos relativos, as depreciações fo-
ram assumido os seguintes prazos: pastagem
(cinco anos), cerca (vinte e cinco anos), tron-
co, balança e piso do mangueiro (vinte anos),
componentes do mangueiro (vinte e cinco
anos), benfeitoria (cinqüenta anos), animais
(quinze anos), máquinas e implementos (cus-
to hora máquina), de acordo com Anualpec
(2002). Em associação a depreciação, usou-
se taxas de custo de oportunidade do capi-
tal investido (COCI) à margem de 3% sobre
o capital. O custo não desembolsável asso-
cia o custo de oportunidade à depreciação.

Tabela 4 - Comparativo econômico dos sistemas de 
produção de carne a pasto em pastagem de Brachiaria 
decumbens 
Itens  Não-Castrado  Castrado 
Peso vivo inicial (kg)  275,67  278,00 
Peso vivo final (kg)  442,87  396,25 
Ganho médio diário (kg/dia)  0,66  0,47 
Taxa de lotação (UA/hectare)  3,39  3,04 
Produção em kg vivo/hectare  1527,14  1366,38 
Produção de arrobas/animal  15,35  13,74 
Produção de arrobas/hectare  52,94  47,37 
Receita por animal (R$)  798,35  714,31 
Receita por hectare (R$)  2.752,92  2.463,13 

Tabela 5 - Composição do custo total anual dos investimentos em benfeitorias, 
instalações e custos operacionais, em reais (R$), ano base 2002 
  Custo  Depreciação  
 Unidade Valor COCI Anos Valor CND 

INVESTIMENTOS 
Mangueiro - 42.087,41  - 1.089,78 1.089,78 
Casa empregado - 8.000,00  50 99,42 99,42 
Formação ha 41.620,00  5 5.741,23 5.741,23 
Maq/Implementos - 16.500,00  15 683,51 683,51 
Eqüinos cab 1.000,00  15 43,73 43,73 
Terra ha 139.709,51  - 0,0 0,0 
Cerca mangueiro - 3.282,63  25 81,82 81,82 
Cerca piquete - 11.257,88  25 277,21 277,21 
Total  263.457,43   8.016,70 8.016,70 

DESPESAS 
Ração Kg 98.902,94 2.967,09  0,0 2.967,09 
Hora-máquina H/m 988,67 29,66  0,0 29,66 
Impostos - 778,91 23,37  0,0 23,37 
Mão-de-obra - 4.752,77 142,58  0,0 142,58 
Bovinos Cab 106.950,00 3.208,50  0,0 3.208,50 
Medicamentos - 2.620,11 78,60  0,0 78,60 
Formação ha 5.746,98 172,41   172,41 
Total  220.740,38 6.622,21   6.622,21 

RECEITAS POR CATEGORIA 
Animais não castrados Cab 264.110,77     
Animais castrados Cab 237.368,21     
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O custo relativo ao custo de oportu-
nidade da terra (COT) foi desconsiderado,
uma vez que sua valorização real permanen-
te é suficiente para remunerá-la (COSTA e
MARTINS, 1991). O custo desembolsado
(CD) engloba ração, medicamentos, compra
de animais, mão-de-obra, impostos, hora
máquina e formação anual de pastagens
(20% da área total).

Para o cálculo do valor presente líqui-
do, usou-se taxas de 6,17% simulando o ren-
dimento da poupança e 10% ao ano, à exem-
plo de um outro tipo de aplicação. O preço
usado na aquisição de terras está de acordo
com valores médios para região Centro-Oes-
te, conforme Anualpec (2000).

Foram também considerados como re-
ceitas, para ambos os sistemas, o valor resi-
dual dos bens cujo final da vida útil não coin-
cidiu com o período da simulação de 12 anos
(cercas, benfeitoria, máquinas e implementos,
mangueiro, animais) e que haviam sido con-
siderados como investimentos no primeiro

ano (FEIJÓ, 1999 e RIBEIRO, 2000). Para de-
terminação do valor residual após os 12 anos
da simulação foi utilizado o método linear de
depreciação, o qual leva em consideração a
vida útil e o valor de “sucata” do bem
(HOFFMANN et al., 1987 e ANTUNES, 1999).

Observando-se os valores apresentados
na Tabela 5, verifica-se que o total das despe-
sas somadas ao Coci totalizou R$ 227.362,59
(duzentos e vinte e sete mil e trezentos e ses-
senta e dois reais e cinquenta e nove centa-
vos). Quando se faz a diferença entre recei-
tas por categoria animal e despesas têm-se
que os animais não castrados apresentam um
lucro de R$ 43.370,39 (quarenta e três mil e
trezentos e setenta reais e trinta e nove centa-
vos) e os castrados um lucro de R$ 16.627,83
(dezesseis mil seiscentos e vinte e sete reais e
oitenta e três centavos). Tais valores suge-
rem que um sistema de produção baseado
no abate de animais não castrados seria o
mais recomendado nessas condições, devi-
do à maior rentabilidade (Tabela 6).

Tabela 6 - Rentabilidade por área e por animal de acordo com o manejo adotado 
  Rentabilidade por animal  Rentabilidade por hectare 
Sistema de produção  Não-castrado Castrado  Não-castrado Castrado 
Custo não-desembonsável  42,43 42,43  144,23 144,23 
Custo desembonsável  639,83 639,83  2.174,78 2.174,78 
Custo total  682,26 682,26  2.319,01 2.319,01 
Custo total/arroba  44,44 49,67  43,80 48,96 
Receita bruta  798,35 714,31  2.752,92 2.463,13 
Margem bruta  158,52 74,48  578,14 288,34 
Margem líquida  116,09 32,05  433,91 144,12 
PA/@  15,35 13,74  52,94 47,37 
Lucratividade (%)  14,54 4,49  15,76 5,85 

Na Tabela 6 está apresentado o resu-
mo dos dados econômicos. No custo não
desembolsável foram considerados os custos
de oportunidade do capital investido e da
depreciação dos investimentos. No custo
desembolsável foram considerados todos os
custos relativos à alimentação, hora/máqui-
na, implementos, impostos, mão-de-obra e
medicamentos. O custo total foi estabeleci-
do pelo somatório dos custos não desembol-
sável e desembolsável. O custo por arroba
produzida foi obtido através da divisão do
custo total pelo número de arrobas produzi-
das por animal e por hectare, com 52% de
rendimento de carcaça. A receita bruta foi
obtida multiplicando o número de arrobas
produzidas pelo valor da arroba. A margem
bruta foi obtida da subtração da receita pelo

custo desembolsável e a margem liquida foi
obtida da subtração da receita pelo custo
total. A lucratividade animal e por hectare
foi de 14,54% e 15,76%; 4,49% e 5,85%, para
não castrados e castrados, respectivamente.

A extrapolação dos dados para 100
hectares permitiu a elaboração da estimati-
va do fluxo de caixa para um período de 12
anos (Tabela 8), mostrando a receita, despe-
sa e saldo dos respectivos anos. Preconizou-
se que no décimo segundo ano ocorra a ven-

Tabela 7 - Modelos de aplicações financeiras, em 
função do valor presente líquido 
 Poupança (6,17%)  Aplicação Financeira 

DI (10,00%) 
Não-Castrado  427.368,66  
Castrado 229.813,09  

503.433,01 
262.602,17 
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da da área, sendo seu valor final, referente
ao investimento ocorrido no primeiro ano,
descontando os valores acumulados das de-
preciações dos investimentos no decorrer dos
12 anos. O valor presente líquido das res-
pectivas categorias está descrito na Tabela
8. Verificou-se que os animais não-castrados
apresentaram 427.368,66 e 503.433,01 de
rentabilidade em poupança ou em aplicação
financeira, respectivamente (Tabela 7). Tal
fato sugere que a prática da castração dos

animais para crescimento e terminação re-
duz a rentabilidade do sistema, devido ao
maior estresse aplicado aos animais. Portan-
to, em sistemas de bom nível nutricional tor-
na-se aconselhável a criação de animais não-
castrados. Além disso, a não castração asso-
ciada ao bom manejo nutricional podem ser
técnicas consistentes na busca da redução
do tempo necessário para o abate dos ani-
mais, o que pode ser fator determinante no
maior giro de capital.

Tabela 8 - Receitas (RNC) e (RC), despesas (DNC) e (DC) e saldos (RNC) e (RC) 
dos animais não castrados e castrados, respectivamente em função do valor 
presente líquido (R$), considerando-se um investimento inicial de R$ 263.457,43 
Ano RI RC DI DC SI SC 

1 275.429,71 246.435,80 235.379,29 235.379,29 40.050,42 11.056,51 
2 275.429,71 246.435,80 235.379,29 235.379,29 40.050,42 11.056,51 
3 275.429,71 246.435,80 235.379,29 235.379,29 40.050,42 11.056,51 
4 275.429,71 246.435,80 235.379,29 235.379,29 40.050,42 11.056,51 
5 275.429,71 246.435,80 235.379,29 235.379,29 40.050,42 11.056,51 
6 275.429,71 246.435,80 235.379,29 235.379,29 40.050,42 11.056,51 
7 275.429,71 246.435,80 235.379,29 235.379,29 40.050,42 11.056,51 
8 275.429,71 246.435,80 235.379,29 235.379,29 40.050,42 11.056,51 
9 275.429,71 246.435,80 235.379,29 235.379,29 40.050,42 11.056,51 

10 275.429,71 246.435,80 235.379,29 235.379,29 40.050,42 11.056,51 
11 275.429,71 246.435,80 235.379,29 235.379,29 40.050,42 11.056,51 
12 511.581,62 482.587,71 235.379,29 235.379,29 276.202,33 247.208,42 

 

Conforme verificado na Tabela 8, o
saldo para os animais não-castrados foi
511.581,62 e para os animais castrados foi
482.587,71. Provavelmente a superioridade
dos animais não castrados de 5,67% foi de-
vido aos animais não terem sofrido ação da
castração, o que favorece seu crescimento.
Além disso, animais não-castrados apresen-
taram melhor desempenho em relação aos
animais castrados podendo atingir o peso de
abate, 460 kg, mais rapidamente favorecen-
do um maior giro de capital.

No procedimento da análise econômi-
ca dos modelos de produção de bovinos de
corte, foram levados em consideração os
dados produzidos por DIAS (2002) e SIL-
VA (2002) no contexto atual do mercado de
carne bovina.

É importante ressaltar que, a produ-
ção em larga escala, com aumento das vari-
áveis como quantidade de animais, quanti-
dade de ração, tamanho de pasto, entre ou-
tros, também promove o incremento da
lucratividade em decorrência do maior nú-
mero de arrobas para comercialização final.

A utilização de um sistema de
gerenciamento pode garantir que a ativida-
de não tenha seus custos de produção defi-
cientemente acompanhados. Entretanto, o
mais comum nos dias atuais está no fato de
que os custos de produção são deficien-
tementes acompanhados, fazendo com que
muitos produtores apenas sobrevivam na
atividade, ou até mesmo estejam apresen-
tando prejuízos em seus resultados, tornan-
do o sistema de produção insustentável.

Esta falta de acompanhamento ade-
quado está fundamentada no histórico da
produção de bovinos de corte. Os produto-
res, na década de 70 e meados de 80, esta-
vam acostumados ao aproveitamento do di-
ferencial, de até 40% do valor, entre safra e
entressafra. Já na segunda metade da déca-
da de 80, sucessivos planos econômicos que-
braram a estrutura de preços e proporcio-
naram ao investimento em gado a caracte-
rística de segurança em momentos incertos
da política brasileira. A partir de segunda
metade da década de 90, a estabilização eco-
nômica fez com que a margem de retorno
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do investimento diminuísse, tornando neces-
sária a profissionalização da atividade, fa-
zendo com que as propriedades se tornas-
sem empresas.

Para que uma atividade produtiva seja
considerada profissional é imprescindível um
adequado levantamento da produção como
um todo. Entretanto a pecuária de corte ofe-
rece uma diversidade muito grande em ter-
mos de sistemas de produção, com a coexis-
tência de sistemas extremamente obsoletos
e sistemas evoluídos de produção. Embora
não constitua uma regra, a pecuária exten-
siva, na qual os resultados aparecem à lon-
go prazo favorecem a não percepção da eco-
nomia pelos produtores. Aliado a isso, a fal-
ta de planejamento detalhado e de controle
de custos do processo produtivo podem fa-
vorecer o abandono da atividade, indepen-
dentemente do tipo de sistema adotado.

A ausência de planejamento produti-
vo pode acarretar várias situações indesejá-
veis como o comprometimento do produto
final pela falta de homogeneidade dos ani-
mais produzidos, jovens e de mais idade,
tendo como resultado cortes cárneos de di-
ferentes qualidades.

Os dados levantados mostram que in-
dependentemente dos manejos adotados
(castração ou não) nos sistemas de criação,
os animais apresentaram consumos de su-
plemento nutricional semelhantes.

A análise econômica simples revela um
fato importantíssimo: o custo de produção
das opções de manejo dos animais castra-
dos e não-castrados foi o mesmo. Entretan-
to, na comparação entre o ganho de peso no
diferentes tipos de manejo.

Para um mesmo intervalo de tempo e
uma mesma quantidade de suplemento for-
necido e mesma área de pastagem, o ganho
de peso do animal não-castrado é cerca de
10% maior do que o castrado, o que denota
que a criação de animais não-castrados é eco-
nomicamente mais favorável do ponto de
vista da lucratividade na comercialização
dos animais em questão.

Outra observação importante a ser fei-
ta, é que, no caso de produção em larga es-
cala, a tendência de lucratividade apontada
e comparada a partir da observação do pa-
rágrafo anterior poderá ser incrementada,
já que, o produtor certamente incorrerá em

gastos para realização da castração dos ani-
mais, os quais não foram contabilizados nos
dados econômicos (horas de trabalho, mão-
de-obra volante, depreciação das instalações,
entre outros). Além disso, existe a maior pos-
sibilidade de perdas de animais em função
de prováveis processos infecciosos proveni-
entes da operação de retirada dos testículos.

Quando consideramos o comparativo
de receitas e despesas dos dois métodos pro-
dutivos (Tabela 8), podemos perceber que ao
final do ciclo produtivo, a lucratividade apre-
sentada pelo modelo de não-castração é mais
vantajosa do que o modelo de castração como
segue:

Como em todo mercado competitivo,
o produtor deve procurar o máximo lucro
possível e o modelo de criação de animais
não castrados demonstra-se o mais lucrati-
vo possível. Do mesmo modo De Zen
(1999a), o produtor é um tomador de pre-
ços, ou seja, o mercado determina os preços
através da oferta e da demanda e por isso
deve estar atento para o fator custo que está
sob seu controle.

O retorno econômico do sistema de
produção baseado em animais não-castra-
dos foi maior que o obtido em sistemas base-
ados em animais castrados. Provavelmente,
o fato da maior eficiência de deposição de
músculos apresentada pelos animais não-
castrados deve ter favorecido os melhores
resultados apresentados por estes animais.

Entretanto, conforme Restle et al.
(2000), a produção de carne a partir de bovi-
nos de corte não-castrados no Brasil, ainda
é baixa, haja vista que a maioria dos frigorí-
ficos os discrimina pelo preço. Tal fato nos
desperta para o fato de que a adoção da cas-
tração ou não, deve levar em consideração,
além dos parâmetros aqui apresentados, itens
como acordos de compra pelos frigoríficos
ou por alianças mercadológicas (rede vare-
jista – frigorífico – produtor rural), baseados
em um esquema de bom manejo animal.

Além disso, deve-se ressaltar que a
manutenção de animais não castrados deve
levar em consideração a capacidade de for-
necimento de nutrientes aos animais. Em si-
tuações nas quais os animais terão suas exi-
gências alimentares supridas, a adoção da
castração é opcional, levando-se em consi-
deração o exposto acima e a idade ao abate.
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Entretanto, em situações nas quais o regime
alimentar não permitir que os animais alcan-
cem o abate até os 24 meses de idade, a cas-
tração deve ser adotada, pois desta maneira
será evitada a ação indesejável de hormônios
na carne do animal.

Em uma gestão empresarial adequa-
da, torna-se interessante que uma proprie-
dade/empresa agropecuária não escolha
apenas um manejo, e sim adote o manejo
adequado para cada lote de animais, levan-
do em consideração o destino dos animais,
a existência de um contrato futuro, o perío-
do do ano, provisão de alimentos para os
bovinos, as instalações e o manejo do gado.

Além da adoção ou não da técnica de
castração, verifica-se que uma grande par-
cela dos gastos com a produção está relacio-
nada à alimentação dos animais.

Os preços para aquisição da alimenta-
ção concentrada (soja, milho, entre outros)
têm sofrido uma grande variação, entretan-
to tais preços se mantém elevados devido a
dois motivos: tais alimentos também são uti-
lizados na alimentação humana, além do
uso na nutrição de suínos e aves; e possuem
uma enorme afinidade com a exportação, o
que fazem com que o preço no mercado seja
bastante elevado.

Somado a isso, a situação dos merca-
dos de produtos agrícolas que a cada ano
vêm ultrapassando recordes produtivos, tem
se invertido, haja vista que é alta a depen-
dência de fatores climáticos e que neste ano
agrícola de 2003/2004 particularmente, fo-
ram grandes os prejuízos nas safras devido
a escassez de chuvas. A produção de soja
no estado de Mato Grosso do Sul nunca foi
tão prejudicada e chegou a gerar prejuízos
de aproximadamente 500 milhões de reais.

Vale ressaltar que este prejuízo está
associado somente aos prejuízos dos agricul-
tores e que se levássemos em consideração o
prejuízo para todas cadeias produtivas de-
pendentes da produção de soja e seus pro-
dutos e subprodutos esta cifra apresentaria-
se muito mais elevada.

Como alternativas para a cadeia pro-
dutiva de bovino de corte, sugere-se a produ-
ção de grãos dentro da própria propriedade,
com consequente exclusão dos gastos com
transporte e com intermediários; e o investi-
mento em pastagens de boa qualidade e a

aposta no manejo correto de pastagens, os
quais permitiriam um melhor aproveitamen-
to de alimentos mais baratos e uma menor
dependência de alimentação concentrada.

Outro fator de grande participação
econômica, nos custos da produção do sis-
tema estudado, consiste na aquisição dos
animais destinados a engorda. Portanto, há
de se destacar a importância de se realizar
uma boa compra, com preços atrativos e com
material genético de boa aptidão para a de-
posição de músculos, nosso produto final.

O momento da venda também consis-
te em uma situação importante pois existem
flutuações no preço de arroba, as quais po-
dem estar relacionadas a épocas de safra e
entressafra.

Além disso, devem ser realizados um
adequado manejo sanitário e correta pro-
filaxia para que não ocorram gastos excessi-
vos com medicamentos, os quais compõem
também o custo de produção.

Todas essas indagações e preocupa-
ções deverão fazer parte do projeto ao qual
a empresa agropecuária irá seguir afim de
atingir seus objetivos, seja abate de animais
precoces ou não, castrados ou não, através
de suplementação ou não em pastagens.

Atualmente não há condições de uma
propriedade não trabalhar como uma em-
presa agropecuária,com todas as preocupa-
ções e atribuições de uma empresa (gestão
de pessoal, de compra e venda, patrimonial,
entre outras) e seguir um projeto piloto para
seu crescimento e desenvolvimento dentro
da cadeia produtiva a qual está inserida.

Todavia para a implementação de qual-
quer sistema de produção o produtor/empre-
sário deverá consultar um profissional quali-
ficado para estruturar o projeto de produção,
a escolha dos animais (compra), o manejo a
ser adotado, a utilização das pastagens, seu
manejo eficiente, a suplementação estratégi-
ca e por fim o destino do produto (venda).

Assim, se há um acordo com o frigorífi-
co em abater animais inteiros acima de 24 me-
ses sem punição monetária (valor da arroba)
há uma maior facilidade de trabalho. Porém,
se a indústria somente aceitar animais não cas-
trados abaixo de 24 meses (novilho precoce) o
projeto do sistema de produção deverá se ade-
quar para atingir esse objetivo, sem des-
considerar os custos envolvidos no processo.
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Repercussão e adequação de dados
gerados pela pesquisa, de campo e
econômica, como possíveis
transformadores dos meios de produção

O aprofundamento das atividades de
pesquisa e desenvolvimento é primordial no
processo de aumento de produtividade e da
qualidade do setor agropecuário. Além da a-
plicação de novas tecnologias, torna-se neces-
sário a formação de equipes multidisciplinares;
com profissionais das áreas de zootecnia, agro-
nomia, veterinária, administração, economia
e informática; para que sejam encontradas
soluções para problemas da produção de bo-
vinos de corte (LAMPERT et al., 2003).

A informação se constitui em um in-
sumo básico para a administração de uma
empresa rural. Neste sentido, a tecnologia
da informação é imprescindível no gerencia-
mento da pecuária de corte; sendo a sua efi-
ciência diretamente relacionada à utilização
correta, por produtores e técnicos em con-
junto, das informações processadas.

Segundo Schutz, citado por Paiva
(1979), foram muitos elevados os retornos
econômicos dos investimentos feitos em pes-
quisa; e citou que as pesquisas de milho, sorgo
e de avicultura geraram taxas de retorno de
70, 360 e 137% ao ano; respectivamente, nos
Estados Unidos.

Entretanto, Paiva (1979) citou que a
pesquisa apresenta capacidade limitada em
resolver problemas da produção agrícola dos
países não desenvolvidos, proporcionando-
lhes condições de aumento de produtivida-
de, produção e redução dos custos unitári-
os, especificamente em problemas de impro-
priedade ou deficiência dos recursos natu-
rais para a produção agrícola.

Contrariamente ao que se tem dissipa-
do, a pesquisa tem sua importância funda-
mental para o desenvolvimento da produ-
ção e conseqüentemente do país como um
todo. O cerne da questão está na maneira
de divulgação de novas técnicas e do con-
vencimento da adoção das mesmas.

Assim, tem-se que o papel do exten-
sionista é de fundamental importância para
a modernização da empresa rural.

Segundo Siqueira (1998), ao longo da
história é muito comum a rotulação dos
pecuaristas como resistentes a mudanças

tecnológicas. Tal autor afirmou que tal idéia
surgiu principalmente pela concentração do
atendimento dos agricultores patronais, pe-
los extensionistas rurais, devido à oferta
abundante de crédito rural subsidiado na
década de 60.

Antigamente, e até mesmo nos dias
atuais, o produtor tem sido tratado como
mero objeto passivo que poderia ser facilmen-
te “treinado”, visando persuadi-lo a adotar
as tecnologias modernas que eram apresen-
tadas como fator determinante de melhoria
de renda e da vida no campo.

Entretanto, para que uma mudança
conceitual seja realmente adotada, primeira-
mente deve-se buscar um conhecimento pro-
fundo da realidade e da percepção dos agri-
cultores. Por isto, será fundamental que os
produtores participem da análise opera-
cional da técnica, pois não se pode impor
um procedimento padronizado de introdu-
ção da técnica.

A partir daí, quanto maior o grau de
compreensão do significado e de percepção da
adequadabilidade da nova técnica ou mane-
jo, maior se tornará a insatisfação com sua
produção tradicional; conseqüentemente,
maiores serão as possibilidades de ocorrência
da mudança conceitual e consequente de sis-
temas de produção e/ou manejo adotados.

O mais importante está no fato de acre-
ditar na capacidade de análise e de compre-
ensão dos produtores sobre a realidade e mu-
danças necessárias, atribuindo a eles um pa-
pel ativo na construção de conhecimentos téc-
nicos que sejam plenamente adaptados às suas
condições sócio-econômicas e ambientais.

De outra maneira, os produtores ne-
cessitam sim de uma pesquisa de qualidade,
com a abrangência técnica e econômica. En-
tretanto, os resultados gerados pelas pesqui-
sas não podem e não devem ser considera-
dos como o término da questão, mas sim com
início de uma jornada a qual culminará na
implantação de um novo sistema ou na
reformulação do sistema produtivo existente.

Quando resultados ou pacotes tecno-
lógicos são produzidos inicia-se então o tra-
balho da extensão e da validação dos resul-
tados obtidos em “laboratório”.

Segundo o conceito de desenvolvimen-
to local, os produtores devem sentir a neces-
sidade de tais mudanças e agir como atores
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no processo de desenvolvimento ou moder-
nização da empresa rural, adotando e com-
preendendo as tecnologias a serem utiliza-
das. Até mesmo, ainda constitui o papel dos
produtores, a busca por alternativas dentro
do sistema em que está inserido com objeti-
vo de melhorar a situação atual.

Da mesma maneira, segundo Fidélis
(2000), conhecimentos intelectuais e vibra-
ções emocionais não são suficientes para a
condução do processo de desenvolvimento
local e que somente o trabalho de conheci-
mento das próprias comunidades de produ-
tores sobre o que eles possuem e o que são,
apresentam a capacidade de desencadear
um processo de desenvolvimento de “den-
tro para fora”.

Tal expressão de “de dentro para fora”
pode ser encarada como a chave para o de-
senvolvimento rural, e consequentemente
local, devido à todas as consequências posi-
tivas do crescimento em conjunto.

Tal crescimento sintetiza a vontade e
a experiência de vida dos produtores alia-
das a fatores externos como novas informa-
ções, fontes financiadoras e programas de
melhoria de vida para produtores e traba-
lhadores rurais.

Considerações finais

A produção de bovinos de corte no
Estado de Mato Grosso do Sul e no Brasil
apresenta-se favorável ao crescimento, de-
vido a vários fatores como a ampliação de
mercados consumidores, o fortalecimento de
alianças mercadológicas e da cadeia produ-
tiva como um todo, o surgimento de indús-
trias locais, melhoria do escoamento da pro-
dução, a qualidade do produto final aqui
produzido, além da possibilidade da diferen-
ciação dos produtos brasileiros.

A produção e/ou compra de ração
concentrada e as aquisições de animais cons-
tituem a maior parcela dos custos de produ-
ção de bovinos de corte e por isso devem ser
realizados de maneira correta e eficiente.

A pesquisa, de campo e econômica, é
uma ferramenta para o incremento de pro-
dutividade e necessita da extensão para a
realização de seu papel na sociedade pro-
dutiva. Além disso, deve ser necessário o
conhecimento da realidade do produtor/tra-

balhador a fim de que este possa, e deva,
contribuir imensamente para o desenvolvi-
mento rural, não somente em termos de pro-
dutividade, mas em relação à melhoria de
qualidade de vida.
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